
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndices 

 



Apêndice A – Questionário sociodemográfico e clínico 

 

  



Questionário sociodemográfico e clínico 

 

Idade  _____________ 

 

Estado civil 

Solteira Casada Divorciada Viúva Separada 

Outra _________________________________________________ 

 

Habilitações Literárias  

Quantos anos de escolaridade tem? Por exemplo, se tem o 9º ano de escolaridade, 

responda 9 anos. 

______________________ 

 

Qual o período de tempo entre a primeira vez que procurou assistência médica devido a 

queixas relacionadas com a endometriose e o estabelecimento desse diagnóstico em 

termos médicos?  

Por favor, indique o tempo em anos. Caso tenha conhecimento à menos de 1 ano, por 

favor faça referência que é em meses. 

______________________ 

 

Há quanto tempo recebeu o diagnóstico de endometriose?  

Por favor, indique o tempo em anos. Caso tenha conhecimento à menos de 1 ano, por 

favor faça referência que é em meses. 

______________________ 

 

Alguma vez realizou cirurgia devido à endometriose?  

Sim Não 

 

Toma algum tipo de medicação para a endometriose?  

Sim Não 

 

A endometriose teve com consequência algum problema de fertilidade? 

Sim Não 

 



Tem filhos?  

Sim Não 

 

Tem sofrido com dores, devido à endometriose?  

Sim Não 

 

Se sim, a dor que tem vindo a experienciar é considerada crónica? 

Sim Não 

 



Apêndice B – Pedidos de autorização aos autores dos instrumentos e respetivas 

respostas  

 

  



Pedido de autorização para utilização da PIPS e respetiva resposta 

 

 

 

  



Pedido de autorização para utilização do CPAQ e respetiva resposta 

 

 

 

 

  



Pedido de autorização para utilização do AAQ-II e respetiva resposta 

 

 

 

 

  



Pedido de autorização para utilização da EADS-21 e respetiva resposta 

 

 

 

 



Apêndice C – Texto introdutório e consentimento informado 

 

  



Texto introdutório 

 Vimos convidá-la a participar num projeto de investigação que tem como objetivo 

explorar aspetos emocionais em pessoas com diagnóstico de endometriose. Consideramos 

que um maior conhecimento acerca destes aspetos é fundamental para o desenvolvimento de 

estratégias preventivas e de intervenção mais eficazes. Trata-se de uma investigação a ser 

realizada no âmbito do mestrado em Psicologia Clínica, do Instituto Superior Miguel Torga. 

 Poderão participar no estudo as pessoas que tenham um diagnóstico de endometriose. 

A participação neste estudo engloba o preenchimento de um conjunto de questionários online 

cujo tempo de resposta é de, sensivelmente, 15 minutos. A participação é voluntária e 

anónima, sendo que o participante é livre de abandonar o estudo a qualquer momento da sua 

realização.  

 Num segundo momento, sensivelmente daqui a um mês, gostaríamos de solicitar 

novamente a sua participação no estudo através do preenchimento de uma pequena parte 

destes questionários. Esta segunda participação é opcional. Caso esteja disponível para 

colaborar deverá indicar-nos o seu endereço de e-mail, de modo a que possamos depois 

enviar o link para esta segunda parte do estudo. Caso não esteja interessado em participar na 

segunda fase não necessita de indicar o e-mail. 

 Os investigadores estarão disponíveis para esclarecer qualquer questão, através do 

seguinte endereço de e-mail: emocoesendometriose@gmail.com. Os investigadores 

comprometem-se a garantir a confidencialidade e anonimato das informações facultadas 

pelos participantes, sendo que os dados obtidos serão usados exclusivamente para efeitos de 

investigação. Não existem riscos associados à participação neste estudo.  

Muito obrigada pela sua valiosa colaboração! 

 

Consentimento informado 

Aceita participar no estudo? 

Ao responder sim, declara ter tomado conhecimento dos objetivos do estudo e da participação 

que lhe é solicitada, participando voluntariamente. Concorda ainda que os dados sejam 

trabalhados anónima e coletivamente pelos investigadores, no âmbito dos objetivos a que este 

estudo se destina. Por favor, selecione apenas uma das seguintes opções. 

 - Aceito participar apenas na primeira parte do estudo. 

 - Aceito participar na primeira e na segunda parte do estudo, estando esta última 

sujeita ao fornecimento do e-mail pessoal. 



Apêndice D – Versão portuguesa da Psychological Inflexibility in Pain Scale – 

PIPS-PT 

 

 

  



PIPS-PT 

(Ferreirinha, C., Galhardo, A., Cunha, M., & Cardoso, I., 2018) 

 Em baixo, encontrará uma lista de afirmações. Para cada uma delas, por favor, 

assinale a opção que considera ser mais verdadeira para si, em que: 

1 - Nada verdadeiro; 2 - Muito raramente verdadeiro; 3 - Raramente verdadeiro; 4 - Às vezes 

verdadeiro; 5 - Frequentemente verdadeiro; 6 - Quase sempre verdadeiro; 7 - Sempre 

verdadeiro 

 1 2 3 4 5 6 7 

1. Faria quase tudo para me livrar da minha dor.        

2. Não faço coisas que são importantes para mim para evitar 

sentir a minha dor. 
       

3. Quando estou em sofrimento, afasto-me das outras pessoas.        

4. É importante que eu aprenda a controlar a minha dor.        

5. É importante compreender o que causa a minha dor.        

6. A minha dor provoca-me raiva.        

7. Digo coisas como “Não tenho energia nenhuma”, “Não estou 

bem o suficiente”, “Não tenho tempo”, “Não me atrevo”, “Tenho 

demasiadas dores”, “Sinto-me demasiado mal” ou “Não tenho 

vontade”. 

       

8. Evito fazer coisas quando existe o risco de provocar dor ou de 

piorar as coisas. 
       

9. Evito planear atividades por causa da minha dor.        

10. Esforço-me muito por combater a minha dor.        

11. Não sou eu quem controla a minha vida, é a minha dor.        

12. Preciso de compreender o que está errado para conseguir 

seguir em frente. 
       

13. Devido à minha dor, já não faço planos para o futuro.        

14. Adio coisas por causa da minha dor.        

15. Cancelo atividades já planeadas quando estou com dores.        

16. Interrompo atividades se começar a sentir dor ou a piorar.        

 


